PROJETO DE LEI Nº 425, DE 2016

Declara o programa "O Samba pede Passagem" Patrimônio Cultural Imaterial do Estado.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica o programa “O Samba pede Passagem” declarado  Patrimônio Cultural Imaterial do Estado.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Programa consagrado pelo público e várias vezes premiado pela crítica especializada, focaliza o rítmo brasileiro em todas as suas vertentes. Paulinho da Viola, Beth Carvalho, Monarco, Germano Mathias, Fundo de Quintal, Zeca Pagodinho, Dona Ivone Lara, Osvaldinho da Cuíca, Eduardo Gudin e Alcione, são alguns dos sambistas veteranos, que fazem parte da programação, ao lado de jovens talentos, como Maria Rita, Fabiana Cozza, Quinteto em Branco e Preto, Grupo Choro Rasgado etc. As atividades do mundo do Samba e o Carnaval de todo o Brasil, também são destaques no Programa. A Produção e apresentação é de Moisés da Rocha.

As ligações entre o samba e o rádio têm raízes que remontam às décadas de 1920 e 1930. Foi por meio do cantor de rádio Francisco Alves que o compositor Ismael Silva popularizou o samba tal como o conhecemos hoje. Silva inovou com a música "Se Você Jurar", que diferia dos sambas amaxixados que eram compostos por Donga, por exemplo. Desse momento inaugural até os dias atuais, o samba teve momentos de baixa, mas sempre se reinventou e reencontrou o sucesso. 

É no contexto de uma dessas reinvenções do samba que o radialista Moisés da Rocha grafou na história do rádio (e do samba) o nome de seu pioneiro programa "O Samba Pede Passagem". No ar, entre um bloco musical e outro, Moisés da Rocha recebeu o UOL para a sexta vídeo-reportagem da série Samba SP. 

Atualmente sintonizado na Rádio USP, aos sábados e domingos, das 12 às 14 horas, o programa "O Samba Pede Passagem" foi ao ar pela primeira vez em 1978. Segundo Moisés, o programa "foi o primeiro a se dedicar exclusivamente ao samba nas emissoras FM". 

O radialista destaca que tinha como preocupação, além de tocar os sambas das velhas guardas, atentar a uma nova geração que surgia no final dos anos 1970. Foi o faro para identificar os novos e bons sambas que fez Moisés da Rocha apostar no grupo Fundo de Quintal, que até então era desconhecido e que, posteriormente, desencadeou uma renovação do gênero. 

"Era um som novo, diferente. O Ubirany (um dos integrantes do Fundo de Quintal) substituiu o surdo `treme- terraŽ, aquele surdão de som grave das escolas de samba, pelo tan-tan e fez disso a base rítmica do grupo. O Almir Guineto também veio com o banjo. Eu ouvi, achei muito bom e passei a tocar o disco, religiosamente, todos os dias", conta Moisés. 

No ar em São Paulo, Moisés da Rocha passou a exercer crescente influência no mundo do samba, a ponto de ser o programador da primeira emissora exclusivamente de samba do Rio de Janeiro, a Rádio Carioca. "Carioca, quando queria tocar algum samba lá na rádio, tinha que mandar aqui pra São Paulo. A gente ouvia e, se tivesse qualidade, a gente programava para tocar lá", diz. 

O radialista reclama a necessidade de se criar mais espaço para o samba nas rádios de São Paulo e diz que o ouvinte tem que prestar atenção nos compositores locais. Além dos Demônios da Garoa e do Quinteto em Branco e Preto, Moisés da Rocha destaca que São Paulo produz muito samba de qualidade. "A gente tem de lembrar que São Paulo tem Germano Mathias, tem Osvaldinho da Cuíca, o Eduardo Gudin, que é parceiro do Paulo César Pinheiro. Tem também o grupo Redenção, o Thobias da Vai Vai, tem a Dona Inah, uma senhora gravou agora, depois dos 60 anos de idade, tem o grupo Pé de Molque. Tem gente fazendo samba de verdade, samba de qualidade", enfatiza.

Diante da relevância da matéria, submeto a presente propositura à apreciação de meus nobres pares.

Sala das Sessões, em 19/5/2016.
a) Leci Brandão - PC do B

